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O Cerrado apresenta fitofisionomias que variam em extensão,
complexidade estrutural e biodiversidade; atualmente representa um dos
biomas mais ameaçados do planeta. Em apenas quatro décadas perdeu
cerca de 50 % de sua área nativa, convertidas em monoculturas (KLINK

& MACHADO, 2005). A flora nativa gera alternativas de uso e renda para
os produtores rurais e outras comunidades; vários estudos destacam
espécies como fontes de alimento, remédio, madeira, artesanato, forragens,
apícolas, entre outras (ALMEIDA, 1998; ALMEIDA ET AL., 1998; VIEIRA &
MARTINS, 2000; EMBRAPA, 2006). Embora existam diversos trabalhos
com o enfoque utilitarista em ambientes do Cerrado, em Goiás, somente
foram encontrados aqueles voltados ao uso de plantas medicinais (VILA

VERDE ET AL., 2003; MORAIS ET AL. 2005; SOUZA & FELFILI, 2006; SILVA &
PROENÇA, 2008; ZUCCHI, 2013). Goiás possui 16 % da flora angiospérmica
brasileira (LISTADEESPÉCIESDAFLORADO BRASIL, 2015) e o desconhecimento
do potencial desta flora é uma das causas da sua pouca utilização em
projetos de recuperação de áreas degradadas, reflorestamentos e
ornamentação de praças e jardins por parte dos administradores públicos.
É importante a implantação de projetos utilizando a flora nativa uma vez
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que valoriza a diversidade genética, ecológica e cultural do Cerrado.
Portanto, este trabalho visa apresentar a flora angiospérmica nativa e
naturalizada das microrregiões Quirinópolis e Sudoeste de Goiás, com
potencial econômico, evidenciando a contribuição das famílias e espécies
nas etnocategorias.

MÉTODOS

Os dados foram tabulados a partir da análise da flora coletada nas
microrregiões Quirinópolis e Sudoeste de Goiás (Fig.1), registradas no
Herbário Jataiense “Prof. Germano Guarim Neto” (HJ), Regional Jataí
da Universidade Federal de Goiás, no período de 1998 a 2012
(<www.splink.gov.br>).

Para a identificação do potencial econômico foram analisados os
dados de uso da planta, descritos nas fichas das exsicatas, complementados
com revisão em ALMEIDA (1998), ALMEIDA ET AL. (1998), EMBRAPA
(2006), LORENZI (1991, 1992), LORENZI & MATOS (2002), LORENZI & SOUZA
(2008), Souza ET AL. (1991), PERCIVAL (1965), SILVA JUNIOR (2005), SILVA
JUNIOR & PEREIRA (2009), PROCTOR (1996) e VIEIRA ET AL. (2010). Para a
composição da listagem final foram selecionadas apenas espécies
nativas ou naturalizadas com três ou mais indicações de uso. A
classificação seguiu ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP III (2009), os sinônimos
foram suprimidos e para o nome dos autores seguiu-se a LISTA DE

ESPÉCIES DA FLORA DO BRASIL (2015).

Fig. 1. Áreas das coletas: Microrregiões Quirinópolis e Sudoeste Goiano, Goiás, Planalto
Central do Brasil.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise do material botânico evidenciou que 119 espécies nativas,
15 % destas endêmicas para o Brasil, apresentam múltiplos usos. Estas
estão distribuídas em 26 famílias botânicas amostradas na tabela 1.

As famílias que mais contribuíram com potencial econômico, número
de gêneros e espécies neste estudo, estão apresentados na figura 2;
Fabaceae, Bignoniaceae, Malvaceae, Malpighiaceae e Lauraceae
destacaram-se com cerca de 60 % da flora e potencial econômico.

Fabaceae contribuiu com 95 formas de uso, distribuídas em 19
gêneros e 28 espécies, úteis em todas as categorias. Bignoniaceae
apresenta 43 formas de uso para seis gêneros e 14 espécies, todas
consideradas ornamentais, algumas com potencial em madeira, outras
medicinais e apícolas. Malvaceae com sete gêneros 12 espécies
ornamentais, apícolas, medicinais, usadas no artesanato ou comestível,
contribui com 41 possibilidades de uso. Malpighiaceae com nove espécies
do gênero Byrsonima, apresenta neste trabalho 27 possibilidades de uso
como ornamental, comestível e melífera. Lauraceae contribui, no trabalho,
com 21 formas de uso para cinco gêneros e sete espécies madeireiras,
ornamentais e aromáticas. Diversos trabalhos tem demonstrado o potencial
econômico dessas famílias no Cerrado e em outros biomas do Brasil
(LORENZI, 1991; 1992; LORENZI & MATOS, 2002; EMBRAPA, 2006;
LORENZI & SOUZA, 2008; SOUZA, 2007; VIEIRA ET AL. 2010).

Fig. 2. Famílias com maior contribuição em número de gêneros, espécies e  potencial de uso.
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Tabela 1. Relação das famílias e espécies de acordo com o potencial econômico. [Legenda:

ar: aromática; md: medicinal; mr: madeireira; or: ornamental; cm: comestível; at: artesanato;

ml: melífera; en: endêmica].

continua
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Família/ Espécie ARO MED MAD ORN COM ART MEL END

continuação Tabela 1

continua
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continuação Tabela 1

continua
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conclusão Tabela 1
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ETNOCATEGORIAS DE POTENCIAIS ECONÔMICOS

As categorias do potencial econômico descrito nas fichas das exsicatas
foram apícola com 28 %, ornamental (22 %), medicinal (15 %), artesanato
(12 %), madeireira (10 %), comestível (8 %) e aromática (5 %).

APÍCOLA — Levantamos 108 espécies distribuídas em 21 famílias
neste potencial; dentre aquelas com maior contribuição, Fabaceae e
Bignoniaceae merecem destaque pelo número de espécies que
apresentam. Diversos estudos indicam abelhas melitófilas de médio e
pequeno porte como os mais eficientes polinizadores de espécies de
Bignoniaceae (GENTRY, 1974; BARROWS, 1977; GENTRY, 1979). O
conhecimento da flora apícola é um passo importante para a exploração
racional e programas de conservação de abelhas e plantas, facilitando as
operações de manejo no apiário. Possibilita ainda a identificação,
preservação e multiplicação das espécies vegetais mais importantes
numa região, uma vez que os polinizadores possuem importante papel no
sucesso reprodutivo e fluxo gênico de grupos de plantas. No Brasil,
trabalhos vêm sendo realizados em diversas regiões, com o objetivo de
identificar as plantas utilizadas como fontes de recursos tróficos por
diferentes espécies de abelhas. A condução de estudos regionais é
necessária, visto que as condições edafo-climáticas interferem no
fornecimento dos recursos florais às abelhas, podendo uma única espécie
de planta apresentar variações na disponibilidade de néctar de acordo
com a localidade em que se encontra (CARVALHO & MARCHINI, 1999).

ORNAMENTAL — Neste potencial levantamos 87 espécies distribuídas
em 20 famílias, sendo que as mais representativas foram Bignoniaceae,
Fabaceae (14 espécies) e Malvaceae (12). As demais apresentaram
menos de 10 espécies, porém não menos importantes, uma vez que todas
apresentam caracteres essenciais como inflorescências vistosas, flores
grandes, claras a multicoloridas, floração prolongada ou em boom. A
produção de espécies vegetais ornamentais nativas do Cerrado constitui
alternativa econômica e ecologicamente sustentável, uma vez que o
estabelecimento de plantas alóctones tem causado sérios impactos à
diversidade autóctone. Além disso, a utilização racional das plantas
nativas nos centros urbanos ou em reflorestamentos representa um
mecanismo eficiente para valorizar e conservar a biodiversidade local,
possibilitando o estabelecimento de corredores ecológicos com relações
análogas às das áreas nativas circundantes. JUNQUEIRA & PEETZ (2008)
ressaltam que o comércio dos produtos da floricultura brasileira representa
uma alternativa altamente eficiente e eficaz para o desenvolvimento
econômico e social sustentável e equânime entre as diversas macrorregiões
geográficas do País.
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MEDICINAL – Considerando este potencial, apresentamos 59 espécies
distribuídas em 21 famílias com destaque para Bignoniaceae (12 espécies)
e Fabaceae (nove). A fitoterapia é um método racional e alopático,
baseado em evidências científicas, empregada no tratamento médico de
várias patologias e o uso de plantas medicinais é reconhecida e
regulamentada pela ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE (2005). E sendo o
Brasil signatário da ONU e um país megadiverso, era de se esperar
centenas de espécies nativas registradas em sua farmacopeia oficial,
entretanto, este número é de apenas 74 essências nativas. Fatos como
legislação deficiente, falta de cooperação entre as diversas áreas,
dificuldade na realização de parcerias entre universidades e empresas e
investimentos públicos insuficientes, ajudam a explicar o pequeno número
de fitoterápicos totalmente desenvolvidos no Brasil (ALVES, 2013). O
fomento à pesquisa, inovação e desenvolvimento tecnológico nessa
vertente de acordo com as necessidades epidemiológicas da população,
constitui importante estratégia de políticas públicas para o uso racional e
sustentável das plantas medicinais do Cerrado.

ARTESANATO — Plantas com este potencial são aquelas que apresentam
longas fibras, folhas cartáceas ou coriáceas, frutos com pericarpo
endurecido, sementes com testa resistente e madeira de densidade média
a baixa. Foi possível, neste trabalho elencar 50 espécies distribuídas em
11 famílias, com destaque para Fabaceae com 17 espécies e Malvaceae,
com 12. O trabalho do artesão representa uma das atividades humanas
mais antigas, valorizada em épocas medievais, mas atualmente é limitada
a poucos grupos humanos.

ALIMENTÍCIO — Com este enfoque, registramos 32 espécies, distribuídas
em 12 famílias botânicas, destaque para Malpighiaceae (nove espécies),
Arecaceae (seis) e Fabaceae (cinco). As demais famílias são menos
diversas, porém algumas apresentam tradição cultural, como
Anacardiaceae com Anacardium humile (cajuzinho do cerrado, cajuí),
Apocynaceae com Hancornia speciosa (mangaba), Caryocaraceae
com Caryocar brasiliense (pequi), entre outras. Estes são alguns
exemplos de frutos comestíveis da região, que apresentam retorno
econômico às comunidades extrativistas, refletindo a importância de
espécies nativas como alimento. Embora diversos autores desde CORREA

(1926) tenham relatado a importância alimentícia das plantas autóctones,
após a Convenção da Biodiversidade realizada em 1992 houve um
incremento de publicações das espécies nativas do Cerrado, trazendo
descrição botânica, informações agronômicas, nutricionais e uso alimentar
(ALMEIDA, 1998; ALMEIDAET AL., 1998, ORTENCIO, 2000; SILVAETAL., 1994,
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2001; VIEIRA ET AL., 2006). Porém, a produção agroextrativista de frutos
do Cerrado ainda encontra diversos entraves, que devem ser trabalhados
para desburocratizar e apoiar a produção artesanal, familiar e comunitária
(SIMONI ET AL., 2012).

MADEIREIRO — Registramos 38 espécies, distribuídas em nove famílias,
com destaque para Fabaceae com 19 espécies, Lauraceae (seis),
Combretaceae e Anacardiaceae (quatro cada). No mundo inteiro, o setor
florestal tem importância como fornecedor de energia, matéria-prima
para a indústria da construção civil e de transformação; no Brasil, as
características são mais singulares pelo fato de que o país é um dos
detentores de recursos florestais abundantes, sendo o único que possui
extensa área de florestas tropicais e a segunda maior cobertura florestal
do planeta. O Ministério do Meio Ambiente estima que 69% dessa
cobertura tenham potencial madeireiro, embora as formações vegetais
campestres e savânicas tenham esse potencial reduzido, visto que as
árvores desenvolvem características próprias como fuste pequeno e
retorcido, copa esgalhada e pouco crescimento secundário. Além disso,
espécies madeireiras típicas do Cerrado como Astronium fraxinifolium,
Myracrodruon urundeuva e Caryocar brasiliense encontram-se na
listagem vermelha da flora do Brasil, desencorajando iniciativas que
visem retorno financeiro.

AROMÁTICO — Nesse potencial, apresentamos 18 espécies distribuídas
em nove famílias, algumas apresentando óleos essenciais (Lamiaceae,
Lauraceae), outras com látex–resina (Anacardiaceae, Burseraceae e
Fabaceae) e óleo (Fabaceae). Espécies odoríferas podem ter diversos
usos industriais (farmacêutico, alimentício, cosmético e bioinseticida),
devido aos seus componentes aromatizantes (SOUZA ET AL. 2003, FIUZA ET

AL. 2010, SANTOS ET AL. 2011); a maioria das espécies aromáticas do
Cerrado ainda não foi estudada.

ESPÉCIES DE USOS MÚLTIPLOS

Todas as essências registradas neste trabalho apresentam usos
múltiplos, porém os gêneros Anemopaegma, Bixa, Caryocar, Copaifera,
Eschweilera, Hymenaea, Luehea, Myracrodruon, Myroxylon,
Randia, Spiranthera e Syagrus, que representam 15 % do total do
potencial registrado.
Anemopaegma arvense, subarbusto comum do cerrado típico ocorre

principalmente no domínio Cerrado é uma das plantas brasileiras conhecidas
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como “catuaba”; citada em revisões etnobotânicas de longa data como
energética, afrodisíaca e estimulante do SNC, atualmente está sendo
estudada pelas suas propriedades adaptógenas (MENDES, 2011). Pode
também compor a ornamentação de pequenos jardins a pleno sol, devido
ao seu porte, suas inúmeras e grandes flores e pouca necessidade de
tratos silviculturais. Suas flores de cor clara e com linha de néctar
amarelo-ouro, indica a possível utilização como planta melifera. Além
disso, seus frutos de cerca de 3 cm, possuem pericarpo lenhoso, sendo
úteis no artesanato regional.

Bixa orellana, arvoreta nativa do Cerrado, Amazônia e Mata
Atlântica, ocorre em vegetações florestadas, apresenta flores vistosas,
útil em arborização de praças e jardins. Suas flores róseas odorosas, com
inúmeros estames excertos indicam seu potencial melífero. Mas sua
parte mais usada na região está representada pelo arilo de suas sementes,
comercializados sob a forma de um pigmento utilizado na culinária local.
Ainda suas sementes são reputadas como medicinais (problemas do
aparelho intestinal, respiratório e circulatório). De suas folhas, citadas
para atenuar os enjoos de gravidez, vários flavonóides foram extraídos
(SOUZA ET AL., 1991).

O pequizeiro (Caryocar brasiliense), árvore de cerca de 20 m, nativa
do Cerrado e Amazônia, ocorre em cerrado típico, cerradão e mata seca.
É útil na região como madeira, na medicina caseira, ornamentação,
forrageira e alimentação humana. Os frutos tem se destacado com o
preparo de pratos típicos, condimentos, óleos e bebidas adocicadas
(ALMEIDA, 1998; ALMEIDAETAL. 1998). FERREIRA ETAL. (1988) observaram
altos teores de óleo e proteína na polpa e na amêndoa de frutos
provenientes do Cerrado. O extrativismo dos frutos de pequizeiro
constitui importante atividade econômica, geradora de renda e emprego
na região Centro-Oeste.
Copaifera langsdorffii (copaíba) é uma árvore madeireira de até 20

m, ocorre na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica em áreas
florestadas. Apresenta alto teor de óleo no cerne, usado pela população
desde longa data como balsâmico, cicatrizante, antiulcerogênico e
antibiótico natural. Em trabalho de revisão, PIERI ET AL. (2009), relatou
usos diversos para as espécies do gênero Copaifera: combustível,
indústria de perfumes e cosmética, vernizes, solventes, confecção de
borracha sintética, aditivos em alimentos e fitoterápicos. Além disso,
trabalhos como os de CARVALHO  & MARCHINI (1999) e ALMEIDA ET AL.
(2003)  mostram que a espécie é uma planta melífera.

Na região de estudo ocorrem duas espécies de Hymenaea
denominadas Jatobá: H. stigonocarpa e H. courbaril; são árvores
madeireiras nativas da Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e



120     Acta Biol. Par., Curitiba, 44  (3-4): 109-127. 2015.

Pantanal; seus frutos apresentam de duas a seis sementes, envoltas por
uma farinha comestível de valor nutritivo, consumida pelo homem e
outros animais (CARVALHO FILHO ET AL., 2003). A resina dessas espécies
é conhecida como “jutaicica” pelos índios ou “copal da América”, possui
tanto utilização medicinal, como ritualística (CASTELLEN, 2005). Além
disso, são citadas como melíferas por ALMEIDA ET AL. (2003).

Ocorrem na área do estudo região quatro espécies de Luehea: L.
candicans, L. divaricata, L. grandiflora e L. paniculata, os “açoita
cavalos”. Todas são pequenas árvores de flores ornamentais, nativas
principalmente do Cerrado em vegetações florestadas até savânicas.
Apresentam possibilidade de uso das fibras da entrecasca, para fabrico
de cordas, assim como madeira e caule para o fabrico de coronhas de
revólveres até hélices de avião (KUHLMANN, 1944). De acordo com
CARVALHO (2003), são plantas melíferas e taníferas e as cascas, folhas e
flores são medicinais.

A aroeira (Myracrodruon urundeuva), árvore de até 40 m, folhas
e caule odorosos, é comum na Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica;
ocorre tanto em solos férteis como aqueles com baixa fertilidade, tem
fácil germinação e rebrota, porém, está ameaçada devido ao desmatamento
para pastagens e monoculturas. É uma espécie de madeira excelente e
imputrescível, utilizada como mourões e esteios (LORENZI, 1992). Suas
cascas, folhas e madeira têm ação cicatrizante, anti-inflamatória e
antiulcerogênica (SOUZA,ETAL., 1991; LORENZI & MATOS, 2002). Segundo
ALMEIDA ET AL. (2003), VIEIRA ET AL. (2003) e MAIA-SILVA ET AL. (2012),
esta espécie apresenta potencial melífero.

O pau de bálsamo ou bálsamo do peru (Myroxylon peruiferum) é
uma árvore madeireira que ocorre nos domínios do Cerrado e Mata
Atlântica, em vegetações florestadas. Na região do estudo apresenta
potenciais madeireiro, odoroso, medicinal e melífera. Apresenta madeira
útil para diversos fins, porém, segundo CATÃOETAL. (2001), muito utilizada
para o fabrico de tonéis com fins de armazenamento de cachaça, que
“armazenada em barris confeccionados com a madeira de bálsamo se
assimila quanto às características químicas, à armazenada em barris de
carvalho”. Não foram encontradas citações da espécie como melífera,
mas ALMEIDA ET AL. (2003) cita o gênero como tal. É uma planta resinífera
e LORENZI & MATOS (2002) salientam que resina, folhas e frutos são
medicinais.
Syagrus oleracea (gueiroba, guariroba, palmito amargo), palmeira

endêmica do Brasil, ocorre na Caatinga e no Cerrado em vegetações
savânicas. Planta com múltiplos usos na região do estudo, já cultivada em
praças como ornamental; possui palmito amargo comercializado em
feiras, usado na culinária local; segundo os dados das exsicatas e
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observações pessoais, suas flores são visitadas por abelhas sendo,
portanto, uma espécie com potencial melífero.  Em revisão bibliográfica
foi observado que seus frutos são apreciados pela fauna e suas amêndoas
produz um óleo rico em ácido graxo láurico, com potencial terapêutico,
cosmético e estabilidade oxidativa, podendo ser usado em processos
industriais (NOZOKI ET AL., 2012). Em estudo etnobotânico DIAS ET AL.
(2014), mostram a importância sustentável da espécie na
agrobiodiversidade, pois trata-se de uma espécie-chave tanto para
humanos como ara outros animais.

Finalizando, citamos o manacá-do-cerrado (Spiranthera
odoratissima), subarbusto ocorrente nos domínios da Caatinga, Cerrado
e Amazônia em vegetações savânicas. Seu pequeno porte e grandes
flores brancas odorosas, com filetes excertos, conferem possibilidades
ornamental e melífera à espécie. Esta planta apresenta também folhas e
raízes aromáticas utilizadas pelos raizeiros na medicina popular local.
Citada em estudos etnobotânicos com uso em inflamações uterinas, dor
de cabeça, estômago, fígado (SOUZA & FELFILI, 2006), as folhas do
manacá apresentaram atividades analgésica e antiinflamatória segundo
estudos de MATOS ET AL. (2003) e GALDINO ET AL. (2012). Destacamos
também no levantamento etnobotânico, que essa planta é uma das mais
importantes na medicina caseira utilizada contra colesterol alto e controle
do apetite pela população de Nova Xavantina (SILVA ET AL., 2010).

CONCLUSÕES

Embora a região do estudo seja altamente antropizada, com cerca de
80 % das áreas nativas transformadas em monoculturas, ainda se
observa rica diversidade vegetal tanto em Áreas de Preservação
Permanente e Reservas Legais como em outros remanescentes do
Cerrado. Este estudo elencou apenas as amostras depositadas no HJ
durante um recorte de tempo (14 anos), identificadas até o nível de
espécie, com mais de duas citações de uso local; ainda assim reportamos
119 espécies nativas com sete potenciais de uso, onde 15 % são
endêmicas para o Brasil. Entre os potenciais de uso destacaram-se as
plantas apícolas, ornamentais e medicinais, mostrando a importância da
relação ecológica homem-planta para a economia da natureza na
sociedade local. As essências nativas podem substituir as exóticas na
remodelação de praças e jardins, criando em elo ecológico entre a cidade
e as áreas nativas, importante viés para a utilização da flora local. Muitas
essências citadas neste trabalho apresentam múltiplos usos, inclusive
algumas endêmicas para o Brasil, evidenciando espécies chaves para
estudos posteriores em diversas áreas. Estudos como este representam



122     Acta Biol. Par., Curitiba, 44  (3-4): 109-127. 2015.

a base para projetos entre a academia, populações locais e o poder
público, buscando o cumprimento dos os acordos assinados pelo Brasil
para a conservação da biodiversidade. Projetos tais que mantenham o elo
entre as áreas cultivadas e de aglomerados humanos com as áreas
nativas locais, onde o homem possa buscar retorno econômico com os
recursos genéticos autóctones, principalmente os endêmicos, num contexto
de desenvolvimento sustentável.

RESUMO

Apresentamos o potencial econômico da flora nativa das microrregiões
Quirinópolis e Sudoeste de Goiás, registrada no HJ entre 1998 e 2012.
Analisamos os dados de uso descritos nas fichas das exsicatas,
complementados com revisão bibliográfica e identificamos 119 espécies
com múltiplos usos, distribuídas em 26 famílias botânicas. O resultado
evidencia os usos melífera, ornamental e  medicinal. Em termo de uso e
espécies destacaram-se as famílias Fabaceae, Bignoniaceae, Malvaceae,
Malpighiaceae e Lauraceae. As espécies mais evidentes em com
múltiplos usos foram: Caryocar brasiliense, Hymenaea spp.,
Spiranthera odoratissima, Myroxylum peruiferum, Copaifera
langsdorffii, Myracrodruon urundeuva e Sygarus oleracea, sendo
que esta última é endêmica para o Brasil.  É necessário fortalecer a
proteção das áreas nativas para a manutenção da biodiversidade genética,
ecológica e cultural relacionadas às essências regionais autóctones,
considerando o potencial econômico que pelas detêm.
PALAVRAS-CHAVE: botânica econômica; etnobotânica; Planalto Central ; Brasil.

SUMMARY

We present the economic potential of native flora from regions
Quirinopolis and Southwestern Goiás, registered in the HJ between 1998
and 2012. We analyzed the use of data described at plugs of vouchers,
supplemented with literature review and identified 119 species with
multiple uses, distributed in 26 botanical families. The result highlights the
melliferous, ornamental and medicinal uses. In user terms and species
stood out the Fabaceae, Bignoniaceae, Malvaceae, Malpighiaceae and
Lauraceae families. The obvious species with multiple uses were
Caryocar brasiliense, Hymenaea spp., Spiranthera odoratissima,
Myroxylum peruiferum, Copaifera langsdorffii, Myracrodruon
urundeuva e Sygarus oleracea. The latter is endemic to Brazil. It is
necessary to strengthen the protection of natural areas for the maintenance
of genetic biodiversity, ecological and cultural related to indigenous
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regional essences, considering the economic potential of the hold.

KEYWORDS: economic botany, ethnobotany, Central Plateau; Brazil.
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